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A Cooperação Internacional para o Desenvolvimento: as suas políticas 
e resultados

Surgida em meados do século XX, a Cooperação Internacional para o Desenvolvimento e 
as  respetivas  orientações/medidas  políticas  que  têm  surgido  desde  então  com  as 
diferentes conferências, reuniões e encontros de alto nível  têm estado cada vez mais 
presentes  na  investigação,  no  debate  académico  nacional  e  internacional.

A consciência de que ainda há muito a fazer neste domínio é um dos motivos para a 
existência desse debate, quando, por exemplo, somos confrontados com situações de 
desigualdade  e  pobreza  extremas,  numa altura  em que  se  visam alcançar  metas  no 
âmbito dos Objetivos do Desenvolvimento do Milénio (ODM).

Sendo apenas um pequeno espectro da realidade com que nos defrontamos é necessário 
refletir  sobre o estado atual da política de Cooperação Internacional e as medidas até 
então implementadas.  É cada vez mais  premente olhar  para as diferentes políticas  e 
objetivos e perceber até que ponto podem ou não ter sucesso. Há contextos e realidades 
políticas, económicas e sociais que não podem ser tomadas como um todo, sob pena de 
que qualquer diligência tomada ao nível internacional seja infrutífera. Os ODM, como já 
referido, são um exemplo disso mesmo.

É precisamente essa reflexão que se procura fazer na presente comunicação.

Palavras-Chave:  Cooperação  Internacional  para  o  Desenvolvimento;  Conferências 
Internacionais; Políticas; ODM; Resultados.
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Re-mapping the Carter Doctrine: Reassessing the Carter 
Administrations Foreign Policy Change

The Carter Doctrine placed the Middle East at the forefront of US foreign policy. With its  
enunciation, the Carter Administration radically altered US geopolitical considerations. The 
Middle East, particularly the Persian Gulf, ascended from a once subaltern position behind 
Europe and East Asia, to become the apex of US global strategic considerations. The US 
would henceforth commit itself to increasing its defence forces and military capabilities to 
be able to counter further Soviet drives into the region or subdue endogenous tumults 
which  could  potentially  destabilise  the  region .  
Most  conventional  accounts  of  the  Carter  Doctrine  intrinsically  apply  punctuated-
equilibrium theory to  explain the Carter  Administration’s  foreign policy change.  In  fact, 
even  when  punctuated-equilibrium  theory  is  not  explicitly  summoned,  its  basic 
assumptions permeate IR theories, particularly in FPA. The general assumption holds that 
systems  evolve  through  the  alternation  of  periods  of  equilibrium,  in  which  persistent 
underlying structures permit only incremental change, and periods of revolution, in which 
these  underlying  structures  are  fundamentally  altered.
The  current  paper  disputes  this  hypothesis.  While  assumptions  underlying  punctuated 
equilibrium theory can be useful, the author argues that the patent lack of a theoretical  
framework  for  understanding  foreign  policy  change  in  most  FPA research  obscures 
important dynamics involved in the policy-making process. In particular, this paper argues 
that the Carter Doctrine should be understood in accordance with an emergent change 
approach to foreign policy-making. Rather than viewing change as a sporadic process 
separated into several distinct stages, the emergent approach recognises change as the 
norm. More precisely, change is understood as an ongoing, improvising enterprise which 
produces observable and prominent transformations in groups’ and organisations’ actions 
and  behaviours  through  adjustments,  adaptations,  and  revisions  of  their  existing 
representations and practices.

Key  words:  Carter  Doctrine,  emergent  change,  foreign  policy  change,  punctuated 
equilibrium, US foreign policy.
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Unipolaridade: Considerações Críticas

A implosão da URSS pôs fim a uma era de bipolaridade saída da pós-Segunda Guerra 
Mundial.  Actualmente um intenso debate na área da teoria das relações internacionais 
sobre o tipo de estrutura que substituiu o sistema bipolar assume um maior interesse, as 
visões sobre esta matéria são divergentes. Contudo, independentemente do lado em que 
se concentram os cientistas políticos, estes, são unânimes em declarar que as alterações 
têm tido fortes repercussões para os estados, para as RI, assim como para a análise da 
política externa. O fim da guerra fria não fez a estrutura novamente multipolar, assim, 
vivemos num mundo de uma única super-potência, algo improcedente na era moderna. 
Os EUA emergiram no fim deste conflito como um estado, unipolar, sem qualquer rival 
geográfico, económico, militar, capaz de ombrear o seu poder. Questões como a balança 
de  poderes,  que  prevê  coligações  flutuantes  contra  a  potência  hegemónica  são  na 
actualidade  cada  vez  mais  desvalorizadas.  Há  quem afirme  que  algumas  formas  de 
contrabalançar a hegemonia americana têm tido lugar.   Por outro lado os académicos 
também debatem sobre a percepção do perigo, ou seja, como vêm os outros estados o 
poder  sem  paralelo  dos  EUA?  Qual  a  capacidade  de  transformar  a  hegemonia  em 
efectiva influencia? E quais os benefícios de uma ordem, na qual só uma potência ocupa 
o local de destaque?  

Palavras-Chave:  unipolaridade,  hegemonia,  revisionismo,  comunidades de segurança, 
legitimidade, nova ordem mundial.
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